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1 INTRODUÇÃO 

 

A depressão é uma doença caracterizada por um transtorno psiquiátrico que atinge a 

população causando manifestações indesejáveis aos acometidos por essa patologia. 

Dentre os sintomas mais evidentes destacam-se o humor deprimido e/ou falta de 

interesse em grande parte de atividades cotidianas.  Além disso, apresentam insônia ou 

sonolência excessiva, indisposição, notável alteração do apetite, ideação suicida, dentre 

outros (VALENÇA, 2020; TORRES, 2021). 

 

A depressão em crianças e adolescentes tem se tornado cada vez mais evidente e 

precoce, constituindo assim um problema de saúde pública grave. De acordo com dados 

epidemiológicos, a taxa de prevalência anual da doença em crianças varia entre 0,4 a 

3% e em adolescentes de 3,3 a 12,4% (BAHLS, 2003). Outra pesquisa realizada no 

Brasil evidenciou que 68% dos adolescentes entre 10 e 19 anos apresentaram sintomas 

característicos da depressão, sendo que 4% destes manifestaram a forma grave da 

doença (OLIVEIRA, 2020). 

 

O surgimento da pandemia da Covid-19 também pode ser uma causa atual para o 

desenvolvimento de depressão infanto-juvenil. A doença infecciosa é causada pelo vírus 

Sars-CoV-2 e é caracterizada por uma síndrome respiratória aguda grave. Apesar do 

vírus não causar muitas reações físicas críticas nessa população, a saúde mental pode  
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ser afetada. Os protocolos necessários para conter o avanço da pandemia fizeram com 

que a rotina de toda família fosse alterada de forma abrupta e drástica. O fechamento 

das escolas, o distanciamento social, a restrição de atividades de lazer e ao ar livre, 

apresentaram como consequência os sentimentos de medo, insegurança, angústia, 

frustração e ansiedade causando impacto negativo na saúde mental podendo levar ao 

desenvolvimento ou agravamento da depressão (NEUMANN, 2020; SILVA, 2021). 

 

Destacam-se os inibidores seletivos de recaptação de serotonina como a classe de 

antidepressivos de primeira escolha para o tratamento da depressão de crianças e 

adolescentes devido aos menores riscos e efeitos colaterais mais brandos (LOPES, 

2019; ROCHA, 2004). 

 

O presente trabalho tem por objetivo coletar informações na literatura referentes ao uso 

de antidepressivos por crianças e adolescentes durante a pandemia da Covid-19 e 

compará-las com dados dos antidepressivos fornecidos para esse grupo pelo Sistema 

Único de Saúde do município de Castelo - ES. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Para a elaboração do presente trabalho será realizado um estudo retrospectivo e 

analítico de coleta de dados referentes ao consumo de medicamentos do Programa da 

Saúde Mental. Nele estão inseridos os antidepressivos que são utilizados por crianças 

e adolescentes. Essa pesquisa será realizada na Farmácia Básica do município de 

Castelo, Espírito Santo entre agosto de 2022 e agosto de 2023 e a coleta de dados será 

referente a janeiro de 2017 à dezembro de 2022. Além disso, será realizada uma 

pesquisa bibliográfica na base de dados PubMed, Scielo e Google Acadêmico. O critério 

utilizado será (i) na utilização de expressões resultantes da conjugação das palavras-

chave, e (ii) na configuração dos filtros para a seleção de estudos realizados em 

humanos e de artigos completos disponíveis em português ou em inglês.  

 

A partir dos dados coletados e as informações obtidas, estes serão comparados com os 

resultados apresentados em literaturas por meio de uma revisão, com o intuito de 

associá-los. Ademais, será avaliado o possível aumento do uso dos medicamentos 

encontrados na pesquisa, que posteriormente serão relacionados com a pandemia da 

Covid-19. 
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3 DESENVOLVIMENTO 

 

Observou-se um aumento expressivo da depressão nos últimos anos que se agravou 

com o surgimento da pandemia da Covid-19. Esta se  institui como um problema 

emergente de saúde pública e além disso, trouxe consigo um desafio relacionado à 

saúde mental de crianças e adolescentes ao redor do mundo (SOUZA, 2022; 

NEUMANN, 2020). 

 

Os distúrbios de saúde mental acometem cerca de 13,4% de crianças e adolescentes, 

com destaque para depressão e ansiedade. A probabilidade de manifestação dos 

sintomas depressivos é cerca de 2,6%, sendo necessário o uso de medicamentos em 

grande parte dos casos (NEUMANN, 2020). Várias evidências apontam que a piora da 

saúde mental e o aumento da procura por tratamento pelos jovens está intimamente 

relacionada à pandemia (STEPHENSON, 2022). 

 

Um estudo realizado na China mostrou que durante o surto da Covid-19 os sintomas 

depressivos em crianças e adolescentes saltaram de 13,2% geralmente estimados, para 

22,28% (DUAN, 2020). Uma pesquisa realizada na Espanha com crianças de 3 a 12 

anos evidenciou um aumento de 30% a 40% dos distúrbios comportamentais na etapa 

de restrição quando comparado ao período de pré-confinamento (SILVA, 2021). 

 

Outro evidência observada na China durante a quarentena, demonstrou que dentre 

1036 crianças e adolescentes entre 6 e 15 anos, 112 apresentavam depressão e 68 

apresentavam depressão e ansiedade concomitantemente (FIGUEIREDO, 2021). 

 

O Conselho Federal de Farmácia (CFF) evidenciou através de uma pesquisa um 

aumento de aproximadamente 14% nas vendas de antidepressivos e estabilizadores de 

humor entre janeiro e junho de 2020 em comparação com o mesmo período do ano 

anterior. O aumento em números foi de 7,8 milhões de unidades vendidas (CFF, 2020). 

 

Um estudo realizado com 7842 adolescentes inscritos no Adolescent Brain Cognitive 

Development (ABCD) Study constatou que o aumento no consumo de substâncias como 

álcool, nicotina, cigarros eletrônicos e psicofármacos possui relação com as restrições 

impostas na pandemia (PIRES, 2022). 
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Para o tratamento da depressão em adolescentes, a primeira escolha de 

antidepressivos são os Inibidores Seletivos de Recaptação de Serotonina (ISRSs), 

sendo os mais utilizados: fluoxetina, paroxetina, venlafaxina, sertralina e citalopram 

(NASCIMENTO, 2022). 

 

Segundo evidências, são considerados mais eficazes e bem tolerados em crianças  os 

Inibidores Seletivos de Recaptação de Serotonina (fluoxetina, sertralina e citalopram) e 

são indicados pois apresentam menor risco, menos efeitos colaterais e menor chance 

de toxicidade (MICHELATO, 2007; SOUZA, 2022). 

 

O antidepressivo que aparenta ser a melhor escolha para o tratamento da depressão 

moderada a grave em crianças e adolescentes é a fluoxetina, associada ou não à terapia 

cognitiva comportamental (ZHOU, 2020). Além disso, é o único antidepressivo aprovado 

para o tratamento da depressão infanto-juvenil nos Estados Unidos da América 

(BARBOSA, 2020). 

 

Segundo os dados de Manitoba Center for Health Policy Repository, o uso de 

psicotrópicos em menores de 18 anos entre janeiro de 2015 e dezembro de 2020 

apresentou redução. Porém, no último trimestre de 2020, a utilização de antidepressivos 

aumentou e superou as taxas pré-pandêmicas, o que demonstra uma elevação na 

incidência da depressão  (PIRES, 2022). 

 

4 RESULTADOS ESPERADOS 

 

A partir dessa pesquisa almeja-se observar um aumento significativo do consumo de 

antidepressivos fornecidos pela Farmácia Básica do município de Castelo - ES ao 

público infanto-juvenil. Estima-se que este crescimento se relacione com a pandemia da 

Covid-19, visto que haverá comparação com os anos que a antecederam.  

 

Acredita-se que os antidepressivos mais utilizados encontrados na coleta de dados 

sejam semelhantes aos descritos na literatura para a faixa etária de interesse. Com isso, 

espera-se que o resultado dessa pesquisa proporcione uma difusão de informações, 
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visando alertar sobre um problema crescente de saúde pública muitas vezes 

negligenciado. 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

De acordo com os dados encontrados durante análise da literatura, foi possível 

constatar que houve um crescimento no consumo de antidepressivos por crianças e 

adolescentes na pandemia da Covid-19. Porém, os dados referentes a oferta dos 

medicamentos do Programa da Saúde Mental para crianças e adolescentes no 

Município de Castelo - ES ainda não foram coletados pelo fato do projeto ainda se 

encontrar em fase inicial. 
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